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Resumo
Este artigo se propõe a mapear e analisar  as capas da revista
Bravo! ao longo dos quase 16 anos em que esteve em circulação,
observando a construção da memória coletiva sobre a cultura
brasileira  a  partir  do  lugar  que  a  revista  reserva  para  os
diferentes sujeitos neste espaço consagrado e consagrante. Após
a  análise  quantitativa,  empregamos  o  conceito  de  gênero
articulado  aos  estudos  feministas  pós-estruturalistas,
compreendido  como  categoria  analítica  e  epistemológica
(SCOTT, 1995; BONETTI, 2007) mapeando questões de gênero,
raça  e  faixa  etária  em  uma  perspectiva  interseccional
(CRENSHAW, 2004). Realizamos a análise qualitativa aplicando os
preceitos  teórico-metodológicos  da  Análise  Enunciativa
(FOUCAULT,  2007)  aos  dados.  Os  resultados  apontam  que  a
memória  construída  pela  revista  Bravo! privilegia  o  sujeito
masculino (74% das capas), branco (91%) e na faixa dos 60 anos
ou  mais  de  idade  (60%),  fortalecendo  e  reiterando  valores
sociais  hegemônicos  no  que  se  refere  à  cultura.  Além  disso,
verificou-se  que  as  mulheres  têm mais  visibilidade  nas  faixas
etárias que antecedem os 40 anos, enquanto os homens ganham
mais  legitimidade na capa da revista  a  partir  dos 60 anos de
idade.  Na  perspectiva  interseccional,  identificamos  a  tripla
invisibilização de gênero, raça e geração que atinge as mulheres
negras, presentes em apenas 0,67% das capas.

1 Versãã o de trãbãlho publicãdo no 15º Encontro Nãcionãl de Pesquisãdores em Jornãlismo, reãlizãdo em novembro de 2017.
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1 Introdução

A cãpãcidãde do jornãlismo de produzir conhecimento sobre ãs coisãs do mundo

(MEDITSCH, 1997) e enunciãr verdãdes estãá  relãcionãdã diretãmente ãà  credibilidãde, o mãis

significãtivo  cãpitãl  simboá lico  do  cãmpo.  O  conhecimento  produzido  ã  pãrtir  dessã

credibilidãde fãz do jornãlismo um sistemã perito, “[...] um sistemã de exceleênciã teácnicã cujã

efetividãde repousã nã  confiãnçã depositãdã  por  seus consumidores.”  (MIGUEL,  1999,  p.

197). Depreendemos, entãão, que o jornãlismo, enquãnto sistemã perito, eá  cãpãz de construir

ã  reãlidãde  (TRAQUINA,  2013)  por  meio  do  estãbelecimento  de  hierãrquiãs,  mediãndo

cãtegoriãs de visibilidãde ãlicerçãdãs nã confiãnçã, nã consãgrãçãão e no prestíágio.

O  jornãlismo  culturãl,  enquãnto  especiãlidãde  jornãlíásticã,  ãfirmã  seu  lugãr

supostãmente perito ã pãrtir de um contrãto de confiãnçã estãbelecido com o leitor. O ãto

editoriãl  de  julgãmento,  que  ãcontece  nã  escolhã  de  personãlidãdes,  enquãdrãmentos,

tíátulos e fotogrãfiãs, gãnhã protãgonismo nã visibilidãde dãs cãpãs de revistã. Entendendo

esse espãço como um lugãr consãgrãdo e consãgrãnte, voltãmos nosso olhãr, neste ãrtigo, ã

quem nele se destãcã,  sujeitos que resguãrdãm umã supostã exceleênciã teácnicã e vãlores

cãnoê nicos.  Nosso  enfoque  serãá  guiãdo  pelãs  questoã es  de  geênero  e  rãçã,  os  chãmãdos

mãrcãdores  sociãis  dã  diferençã  (BRAH,  2006),  observãndo  tãmbeám  ã  fãixã  etãá riã  dãs

personãlidãdes dãs cãpãs.

Como pãrte do universo de publicãçoã es fundãmentãis ãà  construçãão do jornãlismo

culturãl brãsileiro, ã revistã Brãvo!2 exerceu um pãpel essenciãl, reiterãndo ã existeênciã de

um espãço de legitimãçãão, especiãlmente em suã cãpã. Lãnçãdã em outubro de 1997 pelã

editorã D’Avilã3,  ã revistã pãssou pãrã o selo Abril4 em mãrço de 2004, permãnecendo no

mercãdo por quãse 16 ãnos ãteá  seu fechãmento, em ãgosto de 20135. Forãm, ão todo, 192

2  Segundo o míádiãkit divulgãdo pelã revistã, 72% dos leitores de Brãvo! Teêm entre 20 e 39 ãnos, 56% sãã o mulheres, 81% estãã o
integrãdos nã Clãsse AB, 64% sãã o solteiros, 76% possuem níável superior ou poá s-grãduãçãã o. Editoriãlmente ã revistã ãbordou 
temãá ticãs ãrtíásticãs e de produtos culturãis, ãlternãndo entre o ensãio e ã ãgendã. Ao longo de suã existeênciã, mãnteve-se com
circulãçãã o meádiã de 24214 exemplãres, esquemã de divulgãçãã o no exterior e publicãçãã o mensãl (CAVALCANTI, 2016).

3  A editorã D’Avilã foi fundãdã em 1996 pelo cientistã políático Luiz Felipe D’Avilã e encerrou seus trãbãlhos em 2004, 
vendendo o tíátulo Bravo! Pãrã ã editorã Abril (CAVALCANTI, 2016).

4  Abril eá  umã editorã brãsileirã, sediãdã em Sãã o Pãulo, fundãdã em 1950 por Victor  Civitã. A empresã ãtuãlmente publicã 18 
tíátulos, sendo ã mãior do segmento nã Ameáricã Lãtinã (CAVALCANTI, 2016).

5  Apoá s treê s ãnos forã de circulãçãã o, em ãgosto de 2016, ã Bravo! Voltou em versãã o digitãl no endereço www.brãvo.vc. 
Relãnçãdã pelos jornãlistãs e publishers Helenã Bãgnoli e Guilherme Werneck, ex-executivos dã Abril, ã revistã pode ser 
ãcessãdã grãtuitãmente e ãs ediçoã es sãã o orgãnizãdãs em temporãdãs, dossieê s monotemãá ticos intensos compostos por 
episoá dios unidos por um temã conceituãl, umã ideiã que ãmãrrã ãs pãutãs escolhidãs. A pãrtir do lãnçãmento dã versãã o 
digitãl, em 2016, ãteá  setembro de 2018, ã revistã lãnçou seis temporãdãs. 
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ediçoã es com ã coberturã mensãl  de seis segmentos:  muá sicã,  cinemã,  ãrtes visuãis,  livros,

teãtro e dãnçã, quãse sempre representãdos por umã celebridãde eminente.

Importã  lembrãr que ã imãgem de cãpã selecionãdã por umã revistã segmentãdã

orgãnizã nãão ãpenãs o conteuá do jornãlíástico dã publicãçãão, mãs ã interpretãçãão do reãl feitã

por esse discurso. Periodicãmente, ãs cãpãs selecionãm temãá ticãs e pessoãs pãrã conversãr

com seus leitores sobre o meio que hãbitãm. Entre os inuá meros estíámulos visuãis urbãnos,

elãs dispoã em de textos sobre o mundo (TRINDADE; VAZ, 2013), gãnhãndo notoriedãde em

meio ãos diversos locãis onde se buscã sentido pãrã os ãcontecimentos do cotidiãno. Nã

cãpã, ão estãbelecer o que deve ser visto e lido, ã revistã tãmbeám escolhe o que deve ser

esquecido ou nãão lembrãdo. Por isso, eá  importãnte frisãr que, ã pãrtir dã suã cãpã, ã Brãvo!

cãrregã um mundo dentro de si, e nãão o mundo. A escolhã do que ãpãrece nã cãpã eá  umã

formã diretã de ãngulãçãão feitã em torno de umã mãteáriã ou temãá ticã, visãndo ã ãpresentãr

e ã orgãnizãr um ãssunto conforme ã escolhã dos editores.  Mãis do que isso,  o discurso

comunicãdo  pelãs  cãpãs  dã  revistã  produz  significãntes  e  significãdos  que  se  referem  ã

conceitos  e  sistemãs  de  clãssificãçãão  de  umã  culturã  (HALL,  1995)  normãtizãndo  e

hierãrquizãndo determinãdos sujeitos e modos de ser e estãr no mundo.

Pãrã  observãr  esse  espãço,  pãrtimos  dã  perspectivã  de  que  ãs  imãgens  e  textos

presentes  nã  cãpã  dã  revistã  sãão  documentos,  registros  histoá ricos  de  um  determinãdo

contexto, diretãmente implicãdo nã mediãçãão dã reãlidãde. Assim, o objetivo deste ãrtigo eá

mãpeãr  e  ãnãlisãr  ãs  cãpãs  dã  revistã  Brãvo!  ão  longo  dos  quãse  16  ãnos  em  que  ã

publicãçãão  esteve  em  circulãçãão,  observãndo  ã  construçãão  dã  memoá riã  coletivã  sobre  ã

culturã brãsileirã ã pãrtir do lugãr que ã revistã reservã pãrã os diferentes sujeitos neste

espãço consãgrãdo e consãgrãnte6. As ãnãá lises deste estudo sãão ãrticulãdãs no ãêmbito dos

estudos feministãs poá s-estruturãlistãs, em que o conceito de geênero ãtuã como cãtegoriã

ãnãlíáticã e teoá rico-epistemoloá gicã, cãpãz de ãuxiliãr nã reflexãão ã respeito dos modos como

ãs  convençoã es  sociãis  sobre  o  mãsculino  e  o  feminino  sãão  produzidãs  e  operãm  nã

sociedãde, permeãdãs pelo conceito de poder. 

Pãrã isso, reãlizãmos iniciãlmente umã ãnãá lise quãntitãtivã, mãpeãndo o nuá mero de

homens e mulheres que ãpãrecem nãs cãpãs, ã fãixã de idãde ã que pertencem e ã rãçã de

cãdã personãlidãde  retrãtãdã.  Utilizãmos ã  Anãá lise  Enunciãtivã  de  Foucãult  (2007) pãrã

ãrticulãr os dãdos quãntitãtivos com o estudo quãlitãtivo elãborãdo ã pãrtir de cãtegoriãs

como ã de geênero.  Os resultãdos ãpontãm que ã memoá riã construíádã pelã revistã  Bravo!

6  Esse duplo efeito produzido pelãs cãpãs refere-se ãà  exposiçãã o e visibilidãde que ã revistã concede ã quem eá  escolhido pãrã 
ocupãr ã suã pãá ginã principãl. A cãpã eá  em si um lugãr consãgrãdo que destãcã, ãcãlmã ou louvã o objeto que nelã figurã; e 
tãmbeám por isso elã eá  consãgrãnte: prestigiã e confere notãbilidãde ãos escolhidos que nelã ãpãrecem. Esse cíárcuito que 
envolve cãpãs, personãlidãdes consãgrãdãs e leitores relãcionã-se ão que Bordieu (2003) chãmã de cíárculo dã crençã e do 
sãgrãdo que envolve o cãmpo ãrtíástico, seus produtos e o vãlor que o espectãdor dãá  ãà s obrãs de ãrte.
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privilegiã  o  sujeito  mãsculino  (74%  dãs  cãpãs),  brãnco  (93%  dãs  cãpãs,  considerãndo

homens e mulheres) e nã fãixã dos 60 ãnos ou mãis de idãde (88%, considerãndo homens e

mulheres), fortãlecendo vãlores sociãis hegemoê nicos no que se refere ãà  culturã.

2 Procedimentos iniciais de investgação: leitura panorâmica de dados

Entre fotogrãfiãs, ilustrãçoã es e  frames de filmes nã cãpã de  Bravo!, muitãs pessoãs

sãão ãplãudidãs e configurãm o que se entende por personãlizãçãão, no ãêmbito do jornãlismo.

Neste  trãbãlho,  entendemos  personãlizãçãão  como  sendo  o  trãtãmento  dãs  notíáciãs,

especiãlmente ãs culturãis, sob ã perspectivã de um sujeito, cãrãcteríásticã comum ãà  Bravo!

bem  como  ã  todo  o  jornãlismo  culturãl  (CAVALCANTI,  2016).  Quãndo  personãlizãdã,  ã

confiãbilidãde do conhecimento se deslocã pãrã ã credibilidãde individuãl do sujeito.

Tendo  em  vistã  o  criteário  dã  personãlizãçãão,  pãssãremos,  ãgorã,  ã  umã  ãnãá lise

quãntitãtivã pãnorãêmicã dãs cãpãs dã revistã, desde outubro de 1997 ãteá  ãgosto de 2013.

Esses dãdos nos permitem depreender cãrãcteríásticãs sistemãá ticãs do objeto. De um totãl de

192 ediçoã es, 123 ãpresentãrãm pessoãs nã cãpã, identificãdãs ãtrãveás de foto, ilustrãçãão ou

dã junçãão de ãmbãs. Assumimos esse primeiro dãdo como centrãl ãà  ãnãá lise, pois destãcã ã

personãlizãçãão presente nã revistã como cãrãcteríásticã que se ressãltã nã leiturã primãá riã do

corpus. Observãmos que, do totãl de 192 cãpãs, 89 (46%) continhãm somente homens, 27

(14%) somente mulheres e sete (4%) continhãm homens e mulheres, simultãneãmente.  

A  pãrtir  do  todo  de  123  cãpãs  personãlizãdãs,  identificãmos  que,  em  ãlgumãs

ediçoã es, mãis pessoãs recebiãm destãque simultãneãmente nã pãáginã principãl dã revistã,

fechãndo o nuá mero de 149 homens e mulheres em todãs ãs cãpãs dã publicãçãão. A pãrtir

desse  referenciãl  numeárico,  percebemos  ã  incideênciã  de  111 homens  (74%) sobre  umã

minoriã de 38 mulheres (26%), identificãdos ã pãrtir do totãl de pessoãs nã cãpã, conforme

pode ser observãdo no Grãá fico 1:

Gráfico 1 - Quãntidãde de mulheres e homens em nuá meros ãbsolutos e em porcentãgem

 
                   Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Tendo em vistã essã identificãçãão iniciãl ãcercã do nuá mero de mulheres e homens,

optãmos por verificãr quãis, entre eles, estãvãm vivos ou mortos ãà  eápocã dã publicãçãão dã

suã respectivã ediçãão, conforme constã no Grãá fico 2, ã seguir:

Gráfico 2 - Quãntidãde de personãlidãdes vivãs e mortãs, de homens e mulheres retrãtãdos
nãs cãpãs

Fonte: Elãborãdo pelãs ãutorãs.

Identificãmos que 67 homens (60%) e 32 mulheres (84%) estãvãm vivos no períáodo

dã publicãçãão dã revistã, enquãnto outros 44 homens (40%) e seis mulheres (15%) estãvãm

mortos.  Esses  dãdos sãão  importãntes,  pois  refletem um pãdrãão  constãnte  do jornãlismo

culturãl  de  fãzer  recirculãr  ã  memoá riã  em  torno  de  nomes  de  grãnde  visibilidãde,

ãproveitãndo gãnchos temporãis – efemeárides7 – que reãtuãlizãm o sujeito ceá lebre,  como

reediçãão de obrãs e descobertã de novos mãteriãis produzidos em vidã. A imãgem dã pessoã,

mesmo estãndo mortã,  eá  forte o suficiente pãrã gerãr umã ãfecçãão no leitor.  Perceber ãs

relãçoã es entre esses dãdos nos dãá  mãior clãrezã sobre quem  Bravo! legitimou. Quãndo ã

cãpã se vinculã ã umã efemeáride, eá  comum que ã pessoã destãcãdã jãá  estejã mortã – ãindã

ãssim  resguãrdãndo  umã  imãgem  de  grãnde  repercussãão  entre  o  puá blico-leitor.  Essã

recirculãçãão eá  proá priã do fenoê meno dã memoá riã, que, conforme Norã (1993), estãá  sempre

em permãnente evoluçãão, suscetíável ã revitãlizãçoã es e ressignificãçoã es. 

Dãndo  eênfãse  ãos  que  estãvãm  vivos  ãà  eápocã  dã  publicãçãão,  reãlizãmos  um

ãprofundãmento ãcercã dã fãixã etãá riã de cãdã um dos homens e mulheres presentes nã

7  A efemeáride,  como mãrcãdorã de um tempo mãis longo, resgãtã ãspectos sobre umã dãtã situãdã no pãssãdo que deve ser 
relembrãdã no instãnte presente. Mesmo ãncorãdã em um tempo ãtuãl, elã sempre evocã um tom ligãdo ãà  memoá riã, sendo 
representãdã por pessoãs que teêm bãgãgem temporãl em seu ofíácio. Sendo ãssim, considerãmos que umã pessoã que entrou 
recentemente no cãmpo culturãl nãã o tem o poder de sustentãr umã efemeáride, pois o seu tempo ãindã eá  curto demãis pãrã 
fãzer recirculãr umã informãçãã o sobre elã.
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cãpã, buscãndo observãr se ãlgum mãrcãdor de gerãçãão seriã evidenciãdo8. Pãrã identificãr

de formã mãis detãlhãdã com quãl gerãçãão ã culturã de Bravo! se identificã, reãlizãmos umã

divisãão de fãixãs de idãde, determinãndo o intervãlo de umã deácãdã, ã pãrtir dos 20 ãnos ãteá

o limite de 60 ãnos de idãde. Pãrã fãcilitãr ã ãnãá lise, ãglutinãmos ã quãntificãçãão de homens

e mulheres com mãis de 60 ãnos, considerãndo-os dentro dã cãtegoriã idoso,  conforme ã

definiçãão dã Orgãnizãçãão Mundiãl de Sãuá de (OMS). O Grãá fico 3 mostrã ãs diferençãs de fãixã

etãá riã entre homens e mulheres retrãtãdos nã cãpã dã Bravo!: 

Gráfico 3 - Quãntidãde de homens e mulheres por fãixã etãá riã, mostrãdos nãs cãpãs, em
nuá meros ãbsolutos e percentãgens

Verificãmos que hãá  umã prefereênciã dã revistã por veiculãr ã imãgem de homens

com 60 ãnos ou mãis, visto que 40 do totãl de 67 homens vivos ãà  eápocã dã publicãçãão que

figurãrãm ã cãpã estãvãm nestã fãixã etãá riã. Nã idãde de 60 ou mãis, contãmos 40 homens,

nuá mero que considerãmos desproporcionãl compãrãdo ão totãl de 32 mulheres vivãs, sendo

destãs ãpenãs nove nessã mesmã fãixã etãá riã. Identificãndo que hãá  74% de homens e 26%

de mulheres, ão todo, destãcãdos nã cãpã, reflete-se que ã mulher possui mãis visibilidãde

ãteá  os 40 ãnos, enquãnto o homem gãnhã mãis legitimidãde nã cãpã dã revistã ã pãrtir dos

60.

Indo ãleám, notãmos, ã pãrtir dã leiturã flutuãnte, que ãlgumãs imãgens de cãpã nãão

estãvãm condizentes com o períáodo e ãno de publicãçãão.  Identificãdãs como imãgens de

ãrquivo, nãão necessãriãmente relãcionãdãs ãà  efemeáride, ãlgumãs fotogrãfiãs de homens e

mulheres os destãcãm em umã idãde mãis jovem do que ã que portãvãm no períáodo que ã

8  As idãdes forãm determinãdãs em julho de 2017. Ao checãrmos de quãndo erã ã foto, ã pãrtir dos creáditos dã cãpã, fizemos 
um cãá lculo dã diferençã entre ã dãtã de nãscimento dãs pessoãs e ã dãtã inseridã nos creáditos dã imãgem. Como ãlgumãs 
fotos forãm feitãs com exclusividãde pãrã ã cãpã de Bravo!, cãlculãmos tãmbeám ã diferençã entre ã dãtã dã publicãçãã o e o 
nãscimento.
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revistã foi veiculãdã. Buscãndo identificãr de que formã essã incideênciã se ãssociã ã homens

e mulheres, verificãmos no Grãá fico 4:

Gráfico 4 - Quãntidãde de mulheres e homens vivos com idãde mãis jovem ou correspondente ãà
imãgem publicãdã nã revistã, em nuá meros ãbsolutos e porcentãgem

Fonte: Elãborãdo pelãs ãutorãs.

Percebe-se que, dãs 32 mulheres vivãs ãà  eápocã dã publicãçãão, umã pãrte expressivã

(31%) gãnhou espãço de cãpã pelã veiculãçãão de umã imãgem mãis jovem. Ou sejã, ãindã

que  elãs  estivessem  vivãs,  e  fosse  possíável  fãzer  um  ensãio  ou  comprãr  umã  foto  mãis

recente, ã revistã optou por retrãtãá -lãs ãssociãndo suã imãgem ão períáodo de suã juventude.

Entre os homens, percebemos que permãnece ã representãtividãde dãqueles que possuem

60 ãnos ou mãis, retrãtãdos nã cãpã com idãde correspondente ãà  que tinhãm nã eápocã dã

publicãçãão, reverberãndo um totãl de 86% dã ãmostrã.

Dãndo continuidãde e buscãndo ãprofundãr ã ãnãá lise, procurãmos lãnçãr nosso olhãr pãrã ãs

representãçoã es de rãçã nãs cãpãs dã revistã. No Brãsil, o debãte sobre questoã es rãciãis estãá  imerso em

contrãdiçoã es, sendo guiãdo por umã complexã tãxonomiã que clãssificã ãs pessoãs de ãcordo com ã

suã ãpãreênciã  e  nãão  de  ãcordo com ã suã geneãlogiã.  Neste  ãrtigo,  devido  ãà  nãturezã dos  dãdos

ãnãlisãdos,  optãmos por clãssificãr ãs representãçoã es de pessoãs como brãncãs ou nãão-brãncãs ã

pãrtir de cãdã um dos geêneros representãdos, conforme segue no Grãá fico 5:
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Gráfico 5 - Quãntidãde de nãão-brãncos e brãncos que ãpãrecem nãs cãpãs em nuá meros
ãbsolutos e percentãgens

Identificãmos entãão que, frente ão nuá mero íánfimo de nãão-brãncos, hãá  umã declãrãdã

supremãciã brãncã nãs cãpãs dã revistã ão longo de seus ãnos de publicãçãão. Apenãs 11 nãão-

brãncos, ão todo, ocupãrãm o lugãr de mãior prestíágio dã revistã, os quãis forãm: Pãulinho

dã  Violã  (111ª  ediçãão),  Bãsquiãt  (9ª),  Dorivãl  Cãymmi  (41ª),  Miles  Dãvis  (48ª),  Jãir  do

Cãvãquinho (87ª), Douglãs Silvã (121ª), Dãrlãn Cunhã (121ª), Mãchãdo de Assis (133ª), Elzã

Soãres (59ª) e Gilberto Gil (156ª e 184ª) - esse uá ltimo nome ãpãreceu em duãs ediçoã es,

configurãndo duãs inserçoã es de cãpã. EÉ  necessãá rio sãlientãr que, entre esses 11, ãpenãs umã

eá  mulher, Elzã Soãres, umã dãs poucãs ã ser retrãtãdã nã cãpã de Bravo! sendo mulher, negrã

e tendo mãis de 60 ãnos nã foto veiculãdã. 

A  pãrtir  dessã  mirãdã  pãnorãêmicã  ãcercã  do  conjunto  de  todãs  ãs  cãpãs

personãlizãdãs dã revistã, pãssãremos ã umã ãnãá lise quãlitãtivã, dãndo eênfãse ãos ãspectos

relãtãdos nessã primeirã pãrte  do trãbãlho.  Reconhecendo ã bãse  norteãdorã dos dãdos

numeáricos  e  dos  grãá ficos,  gãrãntimos  umã  orientãçãão  pãrã  ãs  questoã es  que  serãão

ãprofundãdãs ã seguir, de formã ãindã mãis ilustrãtivã.

3 O “melhor da cultura” nas capas da revista Bravo!

Em todãs ãs cãpãs de  Bravo!,  ão longo de 16 ãnos, o meês de origem dã ediçãão foi

referenciãdo  ãcompãnhãdo  dã  seguinte  frãse:  O  melhor  da  cultura  em  [mês  e  ano  da

publicação]. Por meio dessã citãçãão, ã revistã se ãpresentou reiterãdãmente como detentorã

Intexto, Porto Alegre, UFRGS. n.49, p. 270-289, maio/agosto. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202049.270-289
277

277

Fonte: Elãborãdo pelãs ãutorãs.



“Quem é o ‘melhor da cultura’?”: representações de gênero, raça e faixa etária nas capas da revista Bravo!

dã cãpãcidãde de elencãr quem ou quãis forãm os melhores representãntes dã culturã ã cãdã

meês em que esteve em circulãçãão.

Estãs  imãgens  e  textos  escolhidos  pãrã  personificãr  ãs  cãpãs  dã  revistã  sãão

percebidos como enunciãçoã es e, nã perspectivã foucãultiãnã, estãão inscritãs historicãmente

como coisas ditas. Mãis do que um conjunto de signos, sãão percebidãs como prãá ticãs que

formãm  sistemãticãmente  os  objetos  de  que  fãlãm.  Por  isso,  pãrã  ãnãlisãr  discursos  nã

perspectivã  de  Foucãult,  eá  preciso  iniciãlmente  ã  tentãtivã  de  mãnter-se  no  níável  de

existeênciã dãs pãlãvrãs e nãão buscãr por ãlgo escondido, oculto e que precise ser revelãdo.

Sob  esse  enfoque  teoá rico-metodoloá gico,  procurã-se  trãbãlhãr  com  ã  complexidãde  do

proá prio  discurso,  observãndo  enunciãdos  e  relãçoã es  que  o  proá prio  discurso  poã e  em

funcionãmento. Pãrã Foucãult (2007), eá  preciso explorãr ão mãáximo os mãteriãis tendo em

mente ã ideiã de que todo o discurso eá  prãá ticã sociãl e que sempre eá  produzido em funçãão de

relãçoã es de poder. O esforço se dãá  nã direçãão de “[...]compreender o enunciãdo nã estreitezã

e singulãridãde de suã situãçãão [...]” (FOUCAULT, 2007, p. 34), determinãndo ãs condiçoã es de

suã existeênciã, estãbelecendo correlãçoã es com outros enunciãdos, mostrãndo ãquilo que ele

inclui e exclui pãrã chegãr ã se ãpropriãr do exãto lugãr que ocupã nã ordem do discurso.

Assim, ã pãrtir dã leiturã de umã coleçãão de cãpãs, observãndo o discurso imãgeá tico

e textuãl, percebemos ã construçãão de um quãdro que reflete ã visãão de mundo replicãdã

pelã  linhã  editoriãl  dã  revistã.  A  repercussãão  de  Bravo! vãi  se  exercer  no  sentido  de

conservãr e reforçãr ãs hierãrquiãs mãis conhecidãs e reconhecidãs, como jãá  observãmos nã

ãnãá lise  quãntitãtivã  dos  dãdos.  Elegemos  ãqui  treês  frentes  pãrã  reãlizãr  umã  ãnãá lise

quãlitãtivã,  lembrãndo que ã propostã  feministã  dã utilizãçãão  do conceito de  geênero vãi

considerãr  ã  ãrticulãçãão  entre  ãs  noçoã es  de  feminilidãde  e  mãsculinidãde  com  outros

mãrcãdores sociãis. No cãso deste estudo, nossã ãtençãão se voltã ãos mãrcãdores de geênero,

rãçã e fãixã etãá riã, como veremos ã seguir.

3.1 Gênero: quem está autorizado a ocupar o palco?

Os  dãdos  quãntitãtivos  que  se  referem  ãà  representãçãão  imãgeá ticã  de  homens  e

mulheres nãs cãpãs dã revistã Bravo! sãão bãstãnte significãtivos em relãçãão ãos mãrcãdores

de  geênero  jãá  em  umã  primeirã  ãnãá lise  mãis  superficiãl.  Identificãmos  que  ã  culturã  eá

tãmbeám um lugãr generificãdo, visto que 74% dã ãmostrã privilegiã ãpresentãr o que hãá  de

melhor  nã  culturã  por  meio  de  representãçoã es  do  mãsculino.  Sublinhãr  essã  gritãnte

ãssimetriã significã estrãnhãr ãquilo que eá  fãmiliãr e tomãdo como nãturãl (VELHO, 2008) e

que pãssã despercebido em umã determinãdã pãisãgem sociãl. Esse  lócus de observãçãão eá
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importãnte  nã medidã em que ã nãão ãpãriçãão de mulheres nãs cãpãs de umã revistã de

culturã produz significãdos nãão ãpenãs sobre ã proá priã culturã, mãs, principãlmente, sobre o

ser mulher. Como lembrã Guãcirã Lopes Louro (2003): “Pãrã que se compreendã o lugãr e ãs

relãçoã es  de  homens e mulheres numã sociedãde importã  observãr  nãão  exãtãmente seus

sexos, mãs sim tudo o que sociãlmente se construiu sobre os sexos.” (LOURO, 2003, p. 21).

Nessã  perspectivã,  geênero  pode  ser  compreendido  como  “[...]  um  elemento

constitutivo dãs relãçoã es sociãis fundãdãs sobre ãs diferençãs percebidãs entre os sexos” e

“[...] ã formã primeirã de significãr ãs relãçoã es de poder” (SCOTT, 1995, p. 86). A sociedãde

como um todo – suãs leis, normãs, instituiçoã es, políáticãs etc. – eá  ãtrãvessãdã e implicãdã com

ã  produçãão,  mãnutençãão  e  ressignificãçãão  dos  pressupostos  de  mãsculino  e  feminino.

Aliãmo-nos tãmbeám ãà  Bonetti (2007) que considerã “geênero” como cãtegoriã ãnãlíáticã, que

deve  ser  pensãdã  por  remeter  “[...]  ãà  produçãão  simboá licã  no  plãno  de  vãlores,  dãs

convençoã es  de  feminilidãdes  e  mãsculinidãdes,  em  determinãdãs  configurãçoã es  soá cio-

histoá ricãs” (BONETTI, 2007, p. 217), e tãmbeám como cãtegoriã teoá rico-epistemoloá gicã, visto

que pode ser tomãdã como “[...]um princíápio fundãnte e constitutivo do sociãl, impregnãdo

pelo conceito de poder” (BONETTI, 2007, p. 217). Mãis do que considerãr ãs diferençãs mãis

explíácitãs em relãçãão ãà  presençã de homens e mulheres nãs cãpãs, trãtã-se de considerãr ãs

trãmãs invisíáveis do poder que se estãbelecem nãão ãpenãs nã escolhã dã personãgem, mãs

tãmbeám  nã  formã  de  retrãtãá -lã  e  descreveê-lã,  o  contexto  em  que  isso  ãcontece  em

determinãdo espãço-tempo.

A diferente vãlorãçãão e os sentidos ãtribuíádos ão mãsculino e ão feminino estãão imersos em

relãçoã es de poder e sãber (FOUCAULT, 2007) e eá  por meio dã linguãgem – sejã elã orãl, escritã ou

imãgeá ticã  –  que  se  ãtribuem  significãdos  ãos  geêneros  e  se  demãrcãm  os  lugãres  de  homens  e

mulheres  nã  sociedãde,  “[...]nãão  ãpenãs  pelo  ocultãmento  do  feminino,  e  sim  tãmbeám  pelãs

diferenciãdãs  ãdjetivãçoã es  que  sãão  ãtribuíádãs  ãos  sujeitos.”  (LOURO,  1999,  p.  67).  Isso  se  tornã

bãstãnte demãrcãdo em todã ã ãmostrã de cãpãs,  e escolhemos ãqui ãlguns exemplos ilustrãtivos

dessã demãrcãçãão dã diferençã pelã viã dã linguãgem. 

Cãetãno Veloso, que esteve nã cãpã dã revistã quãtro vezes, por exemplo, eá  nomeãdo

como  Guru da nova geração (Figurã 1) nã cãpã de fevereiro de 2011, ediçãão 162. Steven

Spielberg  eá  referenciãdo  como  O diretor nã  cãpã  de  ãgosto  de  1998;  Wãgner  Mourã  eá

intitulãdo como  Mestre dos disfarces (Figurã 1) nã cãpã de mãrço de 2011, ediçãão 163, e

destãque pelã Coragem de ser Hamlet em junho de 2008. Ney Mãtogrosso eá  nomeãdo como

Popstar que desafia o tempo nã cãpã dã ediçãão de mãio de 2008; ã cãpã de junho de 2000,

que rememorã os 20 ãnos dã morte de Nelson Rodrigues, estãmpã o tíátulo O gênio está nu,

ãfirmãndo que suã obrã eá  celebrãdã como a permanente revolução do teatro brasileiro; o
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violoncelistã Antonio Meneses (Figurã 1) eá  nomeãdo como  O músico  absoluto nã cãpã de

dezembro de 1998, ediçãão 15, e Roberto Minczuk como O maestro da ousadia em ãbril de

2008.

Percebemos tãmbeám que, quãndo ãs mulheres ocupãm o lugãr de protãgonistãs, hãá

diferençã nã construçãão dos textos de cãpã em compãrãçãão ãàqueles ãplicãdos ão universo

mãsculino.  Percebe-se muito mãis pãrcimoê niã dã revistã pãrã tecer elogios ou nomeãr e

rotulãr ãs mulheres de formã positivã. 

A cãpã de setembro de 2012, que ãnunciã entrevistã com Mãrisã Monte, diz que ã

cãntorã vãi fãlãr sobre as críticas negativas, o rótulo de cult, Paula Fernandes e tricô. A cãpã

dedicãdã ãos 50 ãnos de cãrreirã de Reginã Duãrte (Figurã 2), em fevereiro de 2013, ediçãão

186, destãcã no tíátulo o arrependimento dã ãtriz por ter interpretado personagens de modo

tão exagerado. Os tíátulos elogiosos se referem por exemplo ãà  Mãriã Bethãêniã como A nossa

diva,  em  outubro  de  2009,  sendo  compãrãdã  com  Ellã  Fitzgerãld,  cãntorã  de  jãzz

estãdunidense. Fernãndã Montenegro (Figurã 2) eá  nomeãdã como A dama cruel nã cãpã de

ãbril de 1998, ediçãão sete. Em suã segundã ãpãriçãão, 11 ãnos depois, em mãio de 2009, ã

cãpã ãnunciã que em entrevistã elã fãlãrãá  sobre  sua nova personagem no teatro e sobre a

morte recente do marido. Nã cãpã de jãneiro de 2011, ediçãão 161, Amy Winehouse (Figurã

2)  eá  chãmãdã  de  A  cantora  do  nosso  tempo e  chegã  ã  ser  nomeãdã  como  uma  artista

brilhante nã linhã de ãpoio que segue o tíátulo, mãs ã revistã destãcã logo em seguidã que os

escândalos em que se envolve só atrapalham a sua carreira.

Figura 1 –  Ediçoã es 162, 163 e 15

Fonte: Adãptãdo de  CAVALCANTI (2016)

Intexto, Porto Alegre, UFRGS. n.49, p. 270-289, maio/agosto. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202049.270-289
280

280



“Quem é o ‘melhor da cultura’?”: representações de gênero, raça e faixa etária nas capas da revista Bravo!

Figura 2 – Ediçoã es 186, 7 e 161.

Aleám dã discrepãênciã em relãçãão ãos dãdos numeáricos que privilegiãm os sujeitos

mãsculinos  nãs cãpãs de  Bravo!,  percebemos ãqui  ãtrãveás  dãs pãlãvrãs em destãque em

negrito  que  hãá  tãmbeám  umã  diferenciãçãão  em  relãçãão  ãà  formã  como  estes  sujeitos

mãsculinos  e  femininos  sãão  nomeãdos e vãlorãdos  por  meio do texto  que ãcompãnhã ã

fotogrãfiã. Nomeãdos como gurus, mestres e geênios e exãltãdos por suã corãgem, ousãdiã e

revoluçãão – ãtributos de geênero sociãlmente ãssociãdos ão mãsculino – estes sujeitos gozãm

do privileágio e dã segurãnçã de ocupãrem um lugãr que naturalmente pãrece ter sido feito

pãrã recebeê-los – o lugãr de destãque, ã cãpã, destinãdã ãàqueles que sãão absolutos e únicos

no que fãzem.

Quãndo umã mulher ocupã esse lugãr de destãque nã publicãçãão, percebemos que

ãli nãão eá  seu lugãr  natural no momento que o texto tensionã e relãtivizã tudo ãquilo de

positivo que ã ãpãriçãão de suã imãgem poderiã evocãr: Mãrisã Monte fãlã dã novã turneê  e o

destãque sãão ãs  críticas negativas; Reginã Duãrte comemorã 50 ãnos de cãrreirã e o foco

sãão seus  arrependimentos; Fernãndã Montenegro fãlã dã novã personãgem mãs tãmbeám

do  marido;  Amy  Winehouse  eá  brilhãnte,  mãs  tem  seus  ãtributos  questionãdos  por  se

envolver em escândalos. AÀ quelãs que escãpãm ãà  relãtivizãçãão, restã o tíátulo de “dãmã” ou

“divã”, ãdjetivos que relegãm ã inteligeênciã, ã competeênciã e o tãlento pãrã o segundo plãno,

sendo reservãdos pãrã o feminino. Nenhumã mulher foi ãssociãdã ã ãtributos de corãgem e

ousãdiã, tãmpouco nomeãdã como geêniã, mestrã, guru ou ãbsolutã dã mesmã formã que os

homens que configurãm ãs cãpãs dã revistã.

O  recorte  de  geênero  reãlizãdo  nã  ãnãá lise  quãntitãtivã  em  relãçãão  ãà s  efemeárides

mostrou  que,  ãleám de serem representãdos  em 74% do totãl  personãlizãdo,  os  homens

tãmbeám  forãm  mãioriã  entre  ãs  personãlidãdes  jãá  fãlecidãs  que  receberãm  destãque.
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Conforme os grãá ficos mostrãdos neste ãrtigo, 40% dãs efemeárides rememorãrãm ã vidã e

obrã de homens jãá  fãlecidos, enquãnto isso ãcontece com ãpenãs 15% dãs mulheres.

O que se percebe, diãnte dãs informãçoã es dã ãnãá lise quãntitãtivã e quãlitãtivã, eá  que

vigorã de formã soberãnã ã nãrrãtivã privilegiãdã mãsculinã, que perdurã ão longo de ãnos,

criãndo enfãticãmente um sentido de memoá riã coletivã e comum ã pãrtir de representãçoã es

mãsculinãs nãs diferentes ãá reãs culturãis que ã revistã se propoã e ã ãbordãr. Ao referir-se ã

imãgens que ãlimentãm ã memoá riã puá blicã, Bosi (2003) ãlertã que ãs percepçoã es podem ser

cooptãdãs por estereoá tipos que pãrtem de clãsses ou instituiçoã es, tãis como ã escolã e ã

universidãde,  instãênciãs  interpretãtivãs  dã  histoá riã,  ou  os  media,  instãênciãs

reinterpretãtivãs. Os dãdos demonstrãm que, ão reinterpretãr os fãtos dã culturã, ã revistã

Bravo! denotã ãà s obrãs culturãis produzidãs por homens vãlor simboá lico pãrã perdurãr ãleám

do seu  tempo,  confirmãndo  ã  impressãão  de  Bosi  (2003,  p.  17)  no  que  se  refere  ã  umã

“nãrrãtivã privilegiãdã”. Pãrã ã ãutorã, os fãtos rememorãdos se configurãm entre si ãtrãveás

de íándices comuns e se intensificãm quãndo incide sobre elãs o brilho de um significãdo

coletivo. 

As imãgens perpetuãdãs pelos veíáculos de comunicãçãão criãm memoá riãs coletivãs,

funcionãm  como  recursos  que  ãuxiliãm  ã  construçãão  dã  memoá riã  sociãl  (HALBWACHS,

2006). Deste modo, ãs cãpãs de  Bravo!,  e o universo de sentidos por elãs produzido, sãão

imãgens que contribuem pãrã ã criãçãão de umã memoá riã coletivã sobre culturã e fortãlecem

umã corrente de pensãmento contíánuo que constitui essã memoá riã. 

3.2  Idade:  a  dádiva  para  eles,  o  fim  para  elas  –  a  quem  é  permitdo
envelhecer?

Outro dãdo que se evidenciã nã ãnãá lise quãntitãtivã relãcionã-se ãà  fãixã etãá riã dos

homens e mulheres que figurãm ãs cãpãs dã revistã. Aindã que consideremos que todos os

mãrcãdores sociãis ãpontãdos neste estudo ãtuem em correlãçãão, eá  notoá riã ã ãuseênciã de

mulheres idosãs nãs cãpãs de Bravo!. A mãioriã (60%) dos homens retrãtãdos no períáodo dã

ãnãá lise estãvã nã fãixã dos 60 ãnos ou mãis (conforme Grãá fico 3),  enquãnto ãs mulheres

nessã mesmã fãixã representãrãm ãpenãs 28% do  corpus.  Esses dãdos evidenciãm que ã

visibilidãde dãdã ãà s mulheres eá  mãior nãs fãixãs etãá riãs que ãntecedem os 40 ãnos de idãde. 

A  investigãçãão  que  reãlizãmos em relãçãão  ãà s  imãgens  de  ãrquivo  utilizãdãs  pãrã

representãr homens e mulheres nãs cãpãs evidenciãrãm ãindã que 31% dãs mulheres vivãs

ãà  eápocã dã publicãçãão forãm retrãtãdãs em períáodos de suãs vidãs em que erãm mãis jovens,
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ão pãsso que mãis dã metãde dos homens (56%) forãm retrãtãdos com fotos ãtuãis, ãindã

que estivessem nã fãixã etãá riã ãcimã dos 60 ãnos de idãde (Grãá fico 4).

Mesmo que o envelhecimento dã populãçãão mundiãl  tenhã colocãdo ã velhice no

centro do debãte sociãl, o silenciãmento ãcercã dã representãçãão de mulheres idosãs tem

sido identificãdo em vãá riãs esferãs. Estudos recentes dã Escolã de Comunicãçãão e Jornãlismo

Annenberg, dã Universidãde do Sul dã Cãlifoá rniã (TREÉ Z, 2017), ãpontãm que o espãço dãs

ãtrizes mãis velhãs no cinemã, por exemplo, eá  pequeno: dentre os personãgens com mãis de

40  ãnos  presentes  nãs  100  mãiores  bilheteriãs  de  2016  nos  EUA,  ãpenãs  24,6%  erãm

mulheres. Em umã ãnãá lise com foco em oito revistãs dã imprensã femininã brãsileirã, Lobãto

(2017) identificou que ã velhice femininã eá  um temã silenciãdo nessãs publicãçoã es, visto que

ãs mulheres idosãs nãão encontrãm representãçãão. 

Nãs  cãpãs que evocãm ãlgumã efemeáride  relãcionãdã  ã personãgens  jãá  fãlecidãs,

ãindã  que  tenhãm  ãlcãnçãdo  prestíágio  nã  mãturidãde,  ãs  mulheres  sãão  retrãtãdãs  em

fotogrãfiãs de suã juventude, como podemos verificãr nos cãsos de Clãrice Lispector (Figurã

3), ediçãão treês, que fãleceu com 56 ãnos, Cãcildã Becker (Figurã 3), ediçãão 12, fãlecidã ãos 48

ãnos, e Cecíáliã Meireles (50ª), fãlecidã com 63 ãnos. Muitãs mulheres vivãs, poreám idosãs,

tãmbeám forãm retrãtãdãs em períáodos nãão correspondentes ãà  dãtã dã publicãçãão, por meio

de imãgens de ãrquivo: Pinã Bãusch (ediçãão 39), vivã e com 60 ãnos nã eápocã dã publicãçãão,

Leni Riefenstãhl (ediçãão 44), vivã e com 99 ãnos e Gãl Costã (Figurã 3), ediçãão 96, vivã e com

60 ãnos ãà  eápocã figurãm ã cãpã em momentos de suãs cãrreirãs em que erãm bem mãis

jovens. 

Figura 3 – Ediçoã es 3,12 e 96.

Fonte: Adãptãdo de  CAVALCANTI (2016)

Bourdieu (2010) ãpontã ã dominãçãão mãsculinã como responsãável pelã construçãão

dãs mulheres como objetos simboá licos dependentes de ãprovãçãão e em permãnente estãdo

de insegurãnçã corporãl. O ãutor explicã que ãs mulheres existem, primeiro, pelo e pãrã o
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olhãr dos outros, como objetos receptivos, ãtrãentes, disponíáveis (BOURDIEU, 2010). Nessã

direçãão, Simone de Beãuvoir, em seu livro intitulãdo A velhice, de 1970, fãz um compãrãtivo ã

respeito do envelhecimento de homens e mulheres, sublinhãndo ã ãssimetriã generificãdã.

Beãuvoir ãpontã que ãs ãlterãçoã es no rosto e no corpo do homem provocãdãs pelã idãde sãão

vãlorãdãs de formã diferente.

No cãso dãs mulheres,  por exemplo,  os cãbelos brãncos sãão considerãdos feios e

interpretãdos como um descuido com ã ãpãreênciã. Jãá  os cãbelos brãncos nos homens sãão,

muitãs vezes, ãpontãdos como sinãis de prestíágio, elegãênciã, chãrme e belezã. De ãcordo com

Mottã (2006), 

[...]nãão hãá  que estrãnhãr entãão ã recorreênciã generãlizãdã de mecãnismos
de  resisteênciã  ão  envelhecimento.  E  que  eles  sejãm  desenvolvidos
principãlmente pelãs mulheres, ã quem trãdicionãlmente forãm cobrãdãs
juventude e belezã, contençãão e disciplinã. (MOTTA, 2006, p. 229).

A desiguãldãde de geênero identificãdã no processo de envelhecimento de homens e

mulheres  tornã-se  ãindã  mãis  explíácitã  quãndo  fãzemos  um  compãrãtivo  em  relãçãão  ãà s

cãpãs  com  representãçãão  mãsculinã.  Os  homens  nã  fãixã  dos  60  ãnos  ou  mãis  estãão

presentes  em  60%  dãs  ediçoã es,  sendo  86%  dãs  vezes  com  ã  idãde  correspondente  ão

períáodo dã publicãçãão. Mesmo nos cãsos dãs efemeárides, quãndo ã revistã recorre ã imãgens

de ãrquivo,  ãs escolhãs privilegiãrãm fotogrãfiãs dos homens em idãdes mãis ãvãnçãdãs.

Nesse  prismã,  eá  possíável  ãfirmãr  que  ãos  homens  nãão  ãpenãs  lhes  eá  dãdo  o  direito  de

envelhecer, como o envelhecimento e ã mãturidãde veêm ãssociãdos ã umã seárie de vãlores e

cãrãcteríásticãs  positivãs.  No  cãmpo  culturãl,  podemos  ãfirmãr  que  estes  vãlores  estãão

ligãdos ãà  legitimidãde e consãgrãçãão em suã ãá reã de ãtuãçãão.

3.3 Raça: qual é a cor da cultura?

        O uá ltimo recorte dã ãnãá lise  refere-se ão mãrcãdor de rãçã e procurou identificãr ã

representãtividãde dos sujeitos nãão-brãncos nã ãmostrã de cãpãs dã revistã  Bravo!. Aqui,

filiãmo-nos ãà  definiçãão de Hãll (1995) de rãçã como “significãnte flutuãnte”9,  umã cãtegoriã

discursivã,  culturãl  e  soá cio  histoá ricã;  e  ãà  percepçãão  de  Brãh  (2006),  quãndo  lembrã  ã

dinãêmicã  dos  processos  culturãis  nã  construçãão  do  significãdo  políático  e  culturãl  que  o

termo  “negro”  ãdquire  em  diferentes  contextos.  Assim,  quãndo  pensãmos  em  rãçã  nãão

9  Hãll (1995) considerã que ã rãçã, um dos principãis conceitos que orgãnizã os grãndes sistemãs clãssificãtoá rios dã diferençã 
que operãm nãs sociedãdes, ãtuã como umã linguãgem, nãã o sendo possíável fixãr o seu sentido, visto que eá  relãcionãl e estãá  
sujeito ã um processo constãnte nã redefiniçãã o e ãpropriãçãã o.  
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podemos esquecer nossãs peculiãridãdes locãis. Como escreveu Miskolci (2012) no livro O

desejo da nação, o ideãl de nãçãão que guiou políáticãs e prãá ticãs sociãis no Brãsil foi moldãdo

sobre “fãntãsiãs  elitistãs  sobre  brãnquitude”,  o  que incluíáã  desde ã rãciãlizãçãão  do sexo,

vinculãçãão  entre  clãsse  e  cor  ãteá  ã  sexuãlizãçãão  desprestigiosã  dos  nãão-brãncos.

Miskolci(2012) ãpontã um ideãl mãsculino, brãnco e heterossexuãl que ãteá  hoje constitui o

topo  do  prestíágio  e  do  poder  econoê mico  e  sociãl,  presente  em  vãá rios  discursos.  Nã

ãtuãlidãde, esse mãrcãdor sociãl dã diferençã ãdquire grãnde importãênciã nãs ãnãá lises dãs

desiguãldãdes de nossã sociedãde. De ãcordo com Schucmãn (2010), ã discriminãçãão sofridã

pelos nãão-brãncos em diversãs instãênciãs dã experieênciã cotidiãnã mãnifestã-se tãnto nã

educãçãão,  como  nã  ocupãçãão  e  oportunidãdes  de  emprego,  nã  distribuiçãão  de  rendã,

morãdiã e tãmbeám nã experieênciã subjetivã destes indivíáduos.

Ao longo de quãse 16 ãnos,  ãpenãs 11 pessoãs nãão-brãncãs ocupãrãm o lugãr de

destãque nã cãpã dã revistã Brãvo!, sendo destãs ãpenãs umã mulher. Este dãdo revelã nãão

ãpenãs ã hegemoniã de pessoãs brãncãs retrãtãdãs nãs cãpãs, como tãmbeám ã hegemoniã

dos  sujeitos  mãsculinos,  ãteá  mesmo  dentro  do  mãrcãdor  de  rãçã.  Observãndo

interseccionãlmente  os  mãrcãdores  de  rãçã  e  geênero,  pontuãmos  ãquilo  que  Crenshãw

(2004)  identificou  como  “discriminãçãão  interseccionãl”.  Elã  ãpontã  que  “[...]  o  peso

combinãdo dãs estruturãs de rãçã e dãs estruturãs de geênero mãrginãlizã ãs mulheres que

estãão nã bãse” (CRENSHAW, 2004, p. 12), limitãndo suãs chãnces de sucesso.

O projeto de interseccionãlidãde visã ã ãbordãr ã diferençã dentro dã diferençã (ã

pãrtir  de  mãrcãdores de  clãsse,  rãçã,  idãde,  deficieênciã  etc.),  sugerindo que,  quãndo nos

referimos ãà  discriminãçãão, nem sempre lidãmos com grupos distintos de pessoãs, mãs sim

com grupos sobrepostos. No cãso do conjunto de cãpãs dã revistã Bravo!, pode-se perceber

nitidãmente  como  ãtuã  ã  diferençã  dentro  dã  diferençã  pãrã  ãs  mulheres  negrãs,  que

representãm o nuá mero íánfimo de 0,67% dãs cãpãs, se considerãrmos o totãl de 149 ediçoã es

personãlizãdãs (representãçãão de homens e mulheres, incluindo brãncos e nãão-brãncos). A

cãntorã Elzã Soãres (ediçãão 59) foi ã uá nicã mulher negrã ã figurãr ã cãpã dã revistã em quãse

16  ãnos,  explicitãndo  como  ãtuã  ã  interseccionãlidãde  e  ã  somã  dãs  opressoã es.  Se

considerãrmos o mãrcãdor gerãcionãl - Elzã eá  umã dãs 12 mulheres com mãis de 60 ãnos ã

ocupãr ã cãpã de Bravo! - podemos ãfirmãr que ãíá ãtuã umã triplã invisibilizãçãão, de geênero,

rãçã e gerãçãão.
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4 Considerações finais 

Ao problemãtizãrmos a produção da revista Bravo! a partir de suas capas, procuramos

alcançar aspectos que certamente reverberam em seu conteúdo, tendo em vista que o espaço da

capa representa um espelho definidor do que encontraremos no interior da revista, um resumo de

cada edição (SCALZO, 2016). Como um dispositivo de autoridade (BENETTI, 2013),  Bravo!

construiu e cristalizou significados sobre aquilo que consagrou como o melhor na cultura.

Evocãndo referenciãis legitimãdos em suãs cãpãs, conforme vimos nos exercíácios de

ãnãá lise  de  ãlgumãs  ediçoã es,  ã  revistã  reiterou,  imãgeá ticã  e  textuãlmente,  seus  ideãis  de

refereênciã durãnte mãis de umã deácãdã e meiã em que esteve em circulãçãão. Assim, o lugãr

de ãutoridãde dã cãpã, como pãáginã principãl dã revistã e pãlco representãtivo dãquilo que

legitimã, eá  tãmbeám um locãl ãutoritãá rio: conservã, ã pãrtir dãs pessoãs exibidãs, ã culturã

hegemoê nicã e eruditã, deixãndo ãà  mãrgem todã ã riquezã dãquilo que pode ser destoãnte do

euroceêntrico consãgrãdo, como ãs culturãs negrã ou indíágenã, por exemplo. 

Para  Halbwachs  (2006),  a  memória  coletiva  está  relacionada  às  experiências  sociais,

compartilhadas por um grupo de pessoas. A imagem, por sua vez, conforme Ricoeur (2007), faz

parte da constituição icônica da própria memória. Por isso as imagens veiculadas pelo jornalismo

têm tanta importância: elas nos fixam a fatos e ideias e reforçam determinadas estruturas sociais.

Nessã perspectivã, pode-se ãfirmãr que o conjunto de cãpãs de Bravo! constroá i umã

memoá riã sociãl-coletivã ãcercã dã culturã. Por meio de representãçoã es de geênero e de rãçã

ligãdos ão domíánio do mãsculino e dã brãnquitude e com umã mãrcã gerãcionãl bãstãnte

especíáficã, ã revistã sedimentã ão longo dos ãnos ãquilo que considerã como o melhor da

cultura. 

Conforme aferimos com Bosi  (2003)  anteriormente,  há,  então,  uma narrativa coletiva

privilegiada que, no caso das capas da  Bravo!, é configurada por índices visuais (imagéticos e

textuais) que reiteram que o melhor da cultura é predominantemente formado por homens brancos

com  mais  de  60  anos,  adjetivados  como  corajosos,  ousados,  geniais.  Presentes  de  forma

minoritária, as mulheres da capa são em sua maioria jovens ‒ característica associada à beleza e à

estética, e não diretamente às virtudes do intelecto ou da arte. Fazendo um recorte interseccional,

percebemos que a soma destas opressões invisibiliza as mulheres, principalmente as mulheres

acima dos 40 anos de idade e as mulheres não-brancas.

Percebemos que, assim como outros produtos da cultura, as capas da revista Bravo! são

perpassadas  por  convenções  sociais  e  também  por  noções  epistemológicas  e  paradigmáticas

reconhecidas como legítimas na produção do conhecimento. Na base dos valores de credibilidade
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jornalística estão implícitos modos de pensar e apreender a realidade que, neste caso, acabam por

reproduzir sem questionamento os valores hegemônicos da cultura. Nossas análises evidenciaram

que o “desejo da nação” identificado por Miskolci (2012) na criação da República brasileira segue

disseminando o ideal branco e masculino como detentor do poder e do prestígio social também na

esfera do jornalismo cultural. Investigar e estranhar os discursos e saberes produzidos e colocados

em  circulação  na  sociedade  na  contemporaneidade  permite  compreender  como  se  legitimam

historicamente as diferenças, e como determinadas convenções relacionadas a instâncias de saber

e poder operam contribuindo para a manutenção e naturalização das desigualdades.
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“Quem é o ‘melhor da cultura’?”: representações de gênero, raça e faixa etária nas capas da revista Bravo!

“Who is the ‘best of culture’?”: 
representatons of gender, race and age 
bracket on the covers of Bravo! Magazine

Abstract
This paper  proposes to map and analyze the covers of  Bravo!
magazine during its  circulation for almost  16 years,  observing
collective memory construction about the brazilian culture from
the different individuals who appear in Bravo!’s cover, this place
that  consecrates  and  it  is  consecrated.  After  the  quantitative
analysis,  we applied the concept of gender established by the
post-structuralist  feminist  studies,  and  understood  as  an
analytical and epistemological category (SCOTT, 1995; BONETTI,
2007),  mapping  gender,  race  and  age  bracket  issues  on  an
intersectional  perspective  (CRENSHAW,  2004).  The  qualitative
analysis was performed by the application of the theoretical and
methodological  rules  from  Enunciative  Analysis  (FOUCAULT,
2007). The results indicate the memory built by Bravo! magazine
privileges the individual who is male (74% of the covers), white
(91%) and is 60 years old or more (60%), which means that the
magazine  reinforces  hegemonic  social  values  about  brazilian
culture.  Furthermore,  it  was  found  that  women  have  more
visibility  under  the age of  40 (61%),  while men acquire more
legitimacy  on  the  magazine  cover  from  their  60  years  old.
Considering  an  intersectional  perspective,  we  identified  the
triple invisibilization of gender, race and age bracket that affects
black  women,  who  were  present  in  only  0.67%  of  Bravo!’s
covers.
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